
  
    
      
    
  


  
    Entrevista jornalística : fontes, estratégias e conteúdo


    Fabiana Grieco Cabral de Mello Vetritti


    Editora Senac São Paulo – São Paulo – 2025

  



  
    Sumário

    
      	 
Capítulo 1 
A entrevista como parte do processo de apuração jornalística 

        	
          1 Retomando o processo de apuração jornalística
        

        	
          2 O planejamento da entrevista
        

        	
          Considerações finais
        

        	
          Referências
        

      

      

      	 
Capítulo 2 
Tipos principais de entrevista 

        	
          1 Entrevistas planejadas e orientadas
        

        	
          2 Entrevistas semiorientadas
        

        	
          3 Entrevistas livres
        

        	
          Considerações finais
        

        	
          Referências
        

      

      

      	 
Capítulo 3 
A seleção dos entrevistados 

        	
          1 Critérios a levar em conta: objetividade e subjetividades
        

        	
          2 Melhores práticas
        

        	
          Considerações finais
        

        	
          Referências
        

      

      

      	 
Capítulo 4 
Elaborando o roteiro da entrevista 

        	
          1 Questões essenciais
        

        	
          2 Especialidades
        

        	
          3 Temas polêmicos
        

        	
          Considerações finais
        

        	
          Referências
        

      

      

      	 
Capítulo 5 
Postura frente ao entrevistado 

        	
          1 Prepare-se bem para a entrevista
        

        	
          2 Objetivos claros e escuta ativa
        

        	
          3 Off e matérias embargadas
        

        	
          Considerações finais
        

        	
          Referências
        

      

      

      	 
Capítulo 6 
Ferramentas e apps de apoio 

        	
          1 Preparando a entrevista
        

        	
          2 Durante a entrevista
        

        	
          3 Editando as informações importantes
        

        	
          Considerações finais
        

        	
          Referências
        

      

      

      	 
Capítulo 7 
Entrevistas para mídia impressa e web 

        	
          1 Entrevista para jornais e revistas: aspectos principais
        

        	
          2 Entrevista para web: aspectos principais
        

        	
          Considerações finais
        

        	
          Referências
        

      

      

      	 
Capítulo 8 
Entrevistas para rádio e TV 

        	
          1 Entrevista para rádio e podcast: aspectos principais
        

        	
          2 Entrevista para TV: aspectos principais
        

        	
          Considerações finais
        

        	
          Referências
        

      

      

      	
        Sobre a autora
      

    

  


    Pontos de referência

    
      	
        Capa
      

      	
        Entrevista jornalística : fontes, estratégias e conteúdo
      

      	
        Sumário
      

   	
        Início
      

      	
        Sobre a autora
      

      	
        Créditos
      

      	
        Ficha catalográfica
      

      	
        Colofão
      


   
    

  



  
    
      Capítulo 1


      A entrevista como parte do processo de apuração jornalística

    


    A entrevista é uma das atividades mais importantes na rotina jornalística. Um repórter experiente sabe a importância de se ter entrevistados com os quais pode contar para elaborar uma notícia. Isso não significa ter uma rede imensa de contatos, mas ter à disposição pessoas estratégicas que possam contribuir no desenvolvimento de produções com rigor jornalístico, no tempo em que lhe é dado para a coleta de informações.


    Sob essa perspectiva da importância dos entrevistados para a atividade do jornalista, há quem reconheça a necessidade de o profissional sair da redação para não apenas se situar nos acontecimentos cotidianos, mas também para estabelecer “fontes”, que é o termo utilizado nas redações para definir as pessoas que passam informações para os jornalistas (Prado, 2009).


    O relacionamento construído com uma fonte demanda estreitamento dos laços de uma maneira específica, seguindo um conjunto de atributos característicos do jornalismo, tais como objetividade, imparcialidade e pluralidade. Isso porque a fonte pode contribuir com a produção de uma notícia, ou, mais do que isso, oferecer conteúdo para que as informações passadas constituam uma entrevista, sendo o próprio produto jornalístico.


    Vale lembrar que tanto a entrevista quanto a nota, a notícia e a reportagem são produções jornalísticas do gênero informativo, cuja função é a vigilância social, conforme propõem Melo e Assis (2016), teóricos da comunicação no Brasil. Isso quer dizer que o entrevistado pode exercer a função de fonte para uma matéria, bem como ser o produto principal de um determinado veículo.


    O modelo classificatório de Melo e Assis (2016) não encerra o debate acerca dos gêneros e formatos jornalísticos; ao contrário, amplia a noção dos textos e das produções encontradas nas mídias atuais. Desse modo, torna-se estratégico compreender de que maneira uma entrevista pode ser feita para se tornar parte integrante de uma notícia, ou ganhar relevância e se destacar no veículo.


    Para tanto, neste capítulo, vamos abordar o processo de apuração jornalística, o planejamento e o papel das entrevistas, tendo em vista que a apuração é um processo, um caminho a ser percorrido pelo profissional que busca escrever e produzir notícias para um veículo impresso (jornal e revista), eletrônico (rádio e televisão) ou digital (internet).


    1 Retomando o processo de apuração jornalística


    O que você sabe sobre apuração jornalística? Há situações em que uma notícia é interpretada de modo negativo pela falta de informações disponibilizadas ao público. Nesses casos, é possível que as críticas recaiam sobre a falta de apuração jornalística. De fato, o processo de apuração é uma das etapas mais importantes do desenvolvimento da matéria. Aliás, não há como fugir da elaboração da pauta, pré-produção, produção e fechamento, tanto em jornalismo diário como em matérias especiais e em jornalismo em tempo real (Lassalvia, 2025).


    A apuração é um processo vital para o trabalho do jornalista, mesmo quando “o caminho percorrido pela notícia, desde o surgimento da ideia na reunião de pauta (ou do momento em que o repórter ou o editor acessa os sites das agências de notícias) até sua ‘publicação’ na internet, demora, muitas vezes, dez minutos”, como relata Pollyana Ferrari (2010), jornalista brasileira que se dedica ao mercado editorial de informática desde o final dos anos 1980. Ou seja, ainda que as redações de jornalismo digital acelerem cada vez mais o processo de produção editorial, chegando a se resumir a poucos minutos, a apuração continua sendo uma etapa crucial para o fazer jornalístico.


    Tendo em vista que “o que caracteriza o texto jornalístico é o volume de informação factual. Resultado da apuração e tratamento dos dados, pretende informar, e não convencer”, como preconizava Nilson Lage (2005, p. 73), é imprescindível reconhecer que as etapas que antecedem a escrita da notícia definem o resultado dela. O volume da informação factual depende de um conjunto de fatores que ultrapassa a simples coleta de dados, pois depende do olhar e do rigor do repórter que realiza a apuração jornalística.


    Sobre a questão da obtenção de maior ou menor volume de informação, recorremos ao que o escritor e jornalista Luiz Costa Pereira Junior (2010) define como a limitação genética de toda apuração jornalística, uma vez que a realidade não cabe no “apurado” e é sempre o “disponível”. Pereira Junior alerta para o fato de que o levantamento de informações depende da visão plural do repórter em relação a cada fenômeno ocorrido. A chamada “visão plural” contempla dois fatores: o nível da incerteza e a necessidade de solidez. O nível da incerteza diz respeito à consciência da fragilidade dos resultados e é relativa à validade do que se apurou. Já a necessidade de solidez refere-se à sensibilidade de saber que o público deseja uma base sólida para poder se posicionar.


    Desse modo, é possível reconhecer a complexidade em torno da atuação do repórter durante a apuração:


    
      Por isso, a conduta do jornalista só poderá ser a de quem busca uma única e exclusiva “verdade”. Mas com o espírito aberto para não cegar diante de evidência contrária ou ignorar a pluralidade de versões possíveis. Com a humildade de saber falível uma profissão que constrói um castelo de cartas como se fosse de pedra. Entramos, portanto, no campo das imprecisões a priori, das incertezas de base, da fluidez de terreno. Nem tal “espírito aberto” nem tal “humildade” são qualidades necessariamente intrínsecas aos profissionais. Tampouco é possível acreditar de antemão na boa-fé das fontes entrevistadas. Elas podem mentir de propósito ou por acreditar, sinceramente, que estão dizendo a “verdade”, quando de fato estão enganadas (Pereira Junior, 2010, p. 73).

    


    A exigência dessas condições, de um “espírito aberto” para não ignorar a pluralidade de versões possíveis, ao mesmo tempo da “humildade” de saber falível representam uma combinação que nos leva a refletir sobre a necessidade de uma conduta investigativa cuidadosa, por meio da qual o jornalista caminha com parcimônia. A falta de garantia de informações precisas e exatas sobre um determinado contexto demanda uma preparação do profissional não apenas dos processos para apurar uma determinada informação, mas também de um aprendizado pautado na experiência individual.


    
      [image: Ícone] PARA PENSAR 


      Você já pensou sobre a necessidade de apuração do repórter para não comprometer o trabalho jornalístico e acabar caindo em descrédito? No livro Jornalismo digital, Pollyana Ferrari (2010) revela que coberturas irresponsáveis, falta de checagem das informações e uma infinidade de outros erros primários são cometidos diariamente na imprensa digital brasileira, tendo como exemplo o caso do jornalista e escritor Zuenir Ventura, que relatou durante entrevista ao site Revelação, em setembro de 2002, que já foi morto pela internet, segundo informe em um site de notícias do Estadão. Ademais do descrédito, a divulgação de notícias sem apuração causa transtorno para as pessoas envolvidas e até mesmo para o público em geral.


      
        


        

      

    


    Grosso modo, uma conduta investigativa contempla o levantamento de dados, as entrevistas e a checagem das informações. Mas, evidentemente, essas etapas não dão conta do processo de apuração em prol de uma notícia que se apresenta de forma clara, isenta e objetiva para contar o fato. Isso sem falar da reportagem, que demanda mais fôlego e dedicação para tratar um volume de dados maior e em profundidade. A fim de reconhecer os passos da investigação jornalística, valemo-nos das quatro fases definidas por Pereira Junior (2010, p. 78), sendo que cada uma delas inclui um conjunto de práticas, conforme abaixo:


    
      	
Fase 1 – elaboração da pauta: pista inicial, sondagem inicial e preparação de pauta. 


      	
Fase 2 – pré-produção: análise das fontes e sequência da abordagem. 


      	
Fase 3 – produção: confrontação de informação e checagem. 


      	
Fase 4 – pós-produção: redação, produção visual da reportagem e reserva de documentação.

    


    O repórter deve reconhecer que a investigação jornalística exige organização das etapas de trabalho, o que abarca elaboração da pauta, pré-produção, produção e pós-produção. Essa tomada de consciência favorece o profissional, pois contribui para o ordenamento da realização de um grande número de atividades. Nesse sentido, também é útil o reconhecimento das práticas associadas a cada etapa da apuração. Entre todas as práticas, chama atenção a pauta, tida como pontapé inicial da produção jornalística, que parte de uma pista, passa por uma sondagem até chegar a sua preparação.


    Tal destaque deve-se à importância daquele documento, pois é o primeiro roteiro para a produção jornalística, no qual deve haver uma hipótese a ser confirmada ou refutada, uma questão-chave a ser respondida, abordagens diferenciadas sobre o tema e um olhar para as tendências, tal como sugere o manual de redação do jornal Folha de S.Paulo (1996). Em termos gerais, “a pauta (o tema, seu recorte e abordagem) nasce como uma resposta a alguns dos critérios de noticiabilidade: relevância, novidade, interesse, utilidade pública, ângulos e contexto” (Lassalvia, 2025).


    Ainda sobre a denominação de pauta, Lage (2006) atenta para uma aplicação do termo em dois contextos distintos. O primeiro, do planejamento, quando se refere a uma edição ou parte dela, o que inclui lista dos fatos a serem cobertos, assuntos a serem abordados e eventuais indicações de logística e técnica, além das sugestões de fontes. O segundo é ligado a cada um dos itens do planejamento atribuído ao repórter por solicitação de algum profissional ou proposição própria.


    Sendo assim, a apuração dialoga com a etapa da elaboração da pauta, e o caminhar da pauta depende do processo de apuração. Podemos afirmar que essa relação é estreita e se retroalimenta, em um processo que depende do trabalho do repórter, do afinco para a elaboração da notícia e, principalmente, do tempo que o profissional terá para elaborar seu conteúdo. Como dito anteriormente, a reportagem vai demandar um tipo de dedicação e envolvimento diferente daquele despendido na apuração de outros gêneros jornalísticos.


    Inclusive, é nessa trajetória de encaminhamento da apuração, a partir da pauta, é que se evidencia a importância da definição dos entrevistados. As fontes indicadas na pauta são de grande valia para o repórter que busca informações de especialistas, figuras públicas, personagens, entre outros, porque a fala dos entrevistados enriquece o processo de apuração e alimentação da própria pauta. Há casos, por exemplo, em que a quantidade de fontes aumenta na medida em que mais pessoas se tornam estratégicas para a compreensão de um determinado tema.
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      No jornalismo, o termo “fonte” pode ser interpretado de duas maneiras. A primeira, mais associada ao contexto deste capítulo, trata dos dados utilizados a partir dos fatos apurados, ou seja, dados levantados e pessoas entrevistadas para a elaboração da notícia. Já a segunda diz respeito a quem produziu a informação, sendo o termo empregado para indicar tanto jornalistas como veículos.


      
        


        

      

    


    A fonte é vital para o repórter que apura os dados acerca de um fenômeno. Por essa razão, a elaboração da pauta bem como as etapas seguintes, de pré-produção e produção, dependem de um planejamento das entrevistas. Lembrando que não se trata de um planejamento no estilo de uma agenda, somente com indicação de nomes e datas, mas de uma espécie de abordagem mais robusta, que efetivamente auxilia na produção do texto, como será visto no tópico a seguir.


    2 O planejamento da entrevista


    Planejar uma atividade ligada ao cotidiano do repórter não é fácil. As coberturas in loco, por exemplo, são eventos que surgem inesperadamente e demandam tempo e esforço daquele que se responsabiliza pela apuração. Desse modo, ao longo do século XX, acompanhamos uma prática de coleta de dados a partir de uma pauta voltada aos acontecimentos relevantes ocorridos na rua, isto é, fora das redações.


    A partir da década de 2000, os avanços das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) modificaram esse contexto da apuração jornalística. A disseminação da tecnologia em diversas esferas da sociedade e o barateamento dos dispositivos digitais, que chegam a cada vez mais pessoas em todo o mundo, fomentaram um amplo acesso à internet, de modo que as empresas jornalísticas também foram impactadas por esses fenômenos.


    Sendo assim, é necessário reconhecer que a prática jornalística de grande parte dos veículos, para não dizer de todos, é permeada pelo uso dos dispositivos digitais e pela oferta de serviços que facilitam a produção da notícia. É possível identificar algumas dessas mudanças em diferentes etapas do fazer jornalístico, desde a seleção de temas até a execução, passando pela pauta.


    A seleção de temas que serão retratados nos veículos, por exemplo, depende menos do pauteiro e mais daquilo que é visto ou ouvido nas redes sociais digitais a que o repórter está conectado. Em algumas situações, a pauta é uma atividade incomum, já que os jornalistas não produzem notícias a partir de um conteúdo/texto previamente elaborado, com exceção da reportagem em televisão, em que os produtores checam antes o que será filmado. Já a notícia, para outras mídias, é produzida na própria redação, por meio da coleta de imagens em câmeras de vigilância, relatos de testemunhas em redes sociais, mensagens de voz e diversas informações que rapidamente são encontradas nas plataformas digitais (Carvalho, 2020).


    As mudanças ocorridas nas últimas décadas tornam a atividade jornalística mais interna, ou seja, no âmbito da redação. De todo modo, a seguir, sugerimos algumas ações para o planejamento das entrevistas consideradas estratégicas para a elaboração de uma notícia com rigor na informação e que atenda ao interesse do público. Muitos aspectos podem nortear o planejamento de uma entrevista, desde a escolha do local até os instrumentos que podem ser utilizados. No quadro 1, serão elencadas questões frequentes e que se aplicam a diferentes tipos de atuação do repórter.


    
      Quadro 1 – Tópicos para o planejamento de uma entrevista

      
        

        
      

      
        
          	
            TÓPICOS

          

          	
            DESCRIÇÃO

          
        

      

      
        
          	
            Agendamento
          

          	
            É comum que profissionais conhecidos ou renomados não atendam ao telefone diretamente e contem com um profissional responsável pelo atendimento à imprensa. Os assessores de imprensa, como são chamados esses profissionais, devem ser contatados para que o repórter se apresente, diga o veículo para o qual trabalha, indique qual é o teor da matéria que está produzindo e o motivo pelo qual gostaria de falar com o entrevistado. Assim, é possível realizar o agendamento da entrevista.
          
        


        
          	
            Localidade
          

          	
            O local mais estratégico para uma entrevista é o território do entrevistado, um lugar em que ele se sinta confortável e à vontade. Os locais mais indicados são espaços tranquilos e com acústica razoável, tais como na casa ou no escritório do entrevistado, restaurante e avião. Por outro lado, os menos indicados são lugares onde o entrevistado pode ser interrompido a toda hora e ficar precavido ou na defensiva, como no escritório do advogado ou do assessor de imprensa.
          
        


        
          	
            Pesquisa
          

          	
            Deve reunir o máximo de informações sobre o entrevistado e, a partir dessa coleta de dados, cabe ao repórter identificar o que já lhe foi perguntado exaustivamente na mídia, a fim de evitar uma fala que já figurou em inúmeras entrevistas anteriores. Desse modo, aquilo que é sabido pelo jornalista, portanto, de conhecimento público, costuma não ser abordado.
          
        


        
          	
            Abordagem
          

          	
            Preferencialmente, as entrevistas devem ser realizadas pessoalmente, pois permite o “olho no olho” e persuadir o entrevistado a responder questões mais delicadas. Em segundo lugar, jornalistas costumam preferir realizar entrevistas por telefone. A abordagem não é idêntica à do encontro presencial, mas ainda é possível interagir com o entrevistado. A última opção é o e-mail, por meio do qual é possível se obter as informações necessárias, mas sem a espontaneidade do diálogo.
          
        


        
          	
            Gravação
          

          	
            Embora possa inibir o entrevistado, em geral, é um recurso útil e necessário para os jornalistas que realizam um grande número de entrevistas. O gravador preserva a fala do entrevistado tal como ela é, funciona como backup (cópia de segurança) de entrevistas por telefone, dispensa anotações do repórter no momento de entrevista e possibilita o acesso ao áudio a qualquer tempo e lugar.
          
        


        
          	
            Bloco de anotações
          

          	
            Pode conter as perguntas, servir para a anotação das ideais centrais do entrevistado, bem como do roteiro para orientar edição da entrevista, e fazer as vezes do backup quando o gravador deixa de funcionar.
          
        


        
          	
            Vestimenta
          

          	
            O dress code (código de vestimenta) varia conforme a região do país e os hábitos locais. De todo modo, o dress code correto é aquele que não causa estranheza ao entrevistado, evitando aumentar o distanciamento do repórter. Em grandes veículos, a diversidade das editorias reflete estilos diferentes, com repórteres que cobrem política de paletó, geralmente, e os de moda vestindo roupas com um estilo mais próprio, por exemplo.
          
        


        
          	
            Tratamento
          

          	
            Regra geral, o entrevistado deve ser tratado de “senhor”. A exceção ocorre quando o repórter percebe que a idade ou o perfil é mais informal e prefere chamar o entrevistado de “você”. Caso seja necessário, converse com o entrevistado antes da entrevista sobre a forma de tratamento.
          
        


        
          	
            Quebrando o gelo
          

          	
            Antes da entrevista, vale pensar de que maneira se estabelecerá a relação entre repórter e entrevistado. É necessário promover um contato, ainda que breve, para que ambos se observem e o entrevistado se sinta confortável, conversando com alguém amigável, etc. Além do conteúdo da entrevista, é importante cordialidade, simpatia e uma troca de palavras que talvez não sirva propriamente como conteúdo da entrevista, mas para azeitar o relacionamento entre os interlocutores.
          
        

      

      
        
          	
            Fonte: Adaptado de Oyama (2008).
          
        

      
    


    Há diversos fatores que podem influenciar o resultado de uma entrevista. Infelizmente, há aqueles que independem do repórter, como o humor do entrevistado ou o tempo disponível para uma conversa (Oyama, 2008). Independentemente disso, o profissional deve se ater ao que está a seu alcance e é de seu domínio, o que inclui os itens apresentados no quadro 1. O mais importante do planejamento da entrevista é a pesquisa sobre o entrevistado, seu trabalho e sua vida, aquilo que for possível pesquisar. O conhecimento acerca da figura entrevistada é o que aumenta a chance de elaborar uma pauta interessante e, por consequência, uma notícia que gere interesse do público.


    
      Considerações finais


      Este capítulo discutiu o processo de apuração jornalística, destacando o papel das entrevistas. Para tanto, foi retomado o processo de apuração jornalística e apresentado o planejamento da entrevista. Vimos que a investigação jornalística, que abarca elaboração da pauta, pré-produção, produção e pós-produção, sofreu mudanças nas últimas décadas por causa do avanço das TIC. Até os anos 2000, essa prática ocorria na rua. Hoje a maioria dos jornalistas recorre aos recursos digitais, de imagem, texto, vídeo, entre outros elementos, no processo de apuração, o que resulta em matérias elaboradas no âmbito das redações.


      Nesse contexto, identificou-se que a entrevista é uma das atividades mais relevantes na rotina jornalística. O retorno do entrevistado depende, entre outros fatores, da dinâmica da entrevista. A fim de realizar uma conversa que renda conteúdos estratégicos para a notícia, foram elencados nove itens que devem ser levados em consideração durante o planejamento da entrevista, que são: agendamento, localidade, pesquisa, abordagem, gravação, bloco de anotações, vestimenta, tratamento e quebrando o gelo.


      Ainda que haja planejamento, é fundamental reconhecer que a obtenção de maior ou menor volume de informação varia conforme a ­limitação genética de toda apuração jornalística, uma vez que a realidade não cabe no “apurado” e é sempre o “disponível”. O levantamento de informações depende da visão plural do repórter em relação a cada fenômeno ocorrido, que contempla dois fatores: o nível da incerteza e a necessidade de solidez.
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